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1. Introdução 
 A reforma e adequação do Tribunal de contas do Estado do Ceará, localizada na 
Av. Gen. Afonso Albuquerque Lima, 130, no bairro Cambeba em Fortaleza, tem o 
objetivo de se tornar a nova sede do Ministério Público do Ceará. 
 O edifício de relevante importância deverá atender às necessidades e os fluxos 
por ele gerados. Busca focar em aspectos como sustentabilidade, adequada distribuição 
de funções, qualidade ambiental e suas relações com as características climáticas gerais 
do Ceará. 

2. Dados do Projeto 
Nome do Projeto: Ministério Público do Ceará 
Cliente: SEINFRA / Ministério Público do Ceará 
Localização:  Av. Gen. Afonso Albuquerque Lima, 130 - Cambeba, Fortaleza - CE, 60822-
325  
Zona inserida: ZEI- Zona Especial Institucional 
Classificação Viária:  Av. Gen. Afonso Albuquerque Lima - via local 
Classificação quanto ao uso:  
Grupo: Institucional 
Subgrupo: SE – Uso Educacional 
Atividades: 
Equipamentos para atividade administrativa governamental 
Classe: 1PE-EIV 
Vagas: Indefinido 
Recuos: Indefinido 
Taxa de Permeabilidade: 40 % 
Taxa de Ocupação: 50 % 
IA Mínimo: 0,1 IA Máximo: 1,5 
Altura Máxima da Edificação: 48m 
 

QUADRO DE ÁREAS 

   ÁREA DO TERRENO  33853,21m² 
 

   ÁREA CONSTRUÍDA (m²) 
PAVIMENTO INFERIOR 2.687,32 m²  

PAVIMENTO SUPERIOR 5.156,67 m²  

TOTAL 7.843,99 m² 
 ÁREA COMPUTÁVEL 

PAVIMENTO INFERIOR 2.687,32 m²  

PAVIMENTO SUPERIOR 5.156,67 m²  

TOTAL 7.843,99 m²  



 

 
 

 

 

 

ÍNDICE DE APROVEITAMENTO 
 0,15 

ÁREA OCUPADA (m²) 
 6.980,22 m² 

TAXA DE OCUPAÇÃO 
 17,10% 
ÁREA PERMEÁVEL (m²) 
 21.283,98 

TAXA DE PERMEABILIDADE 
 62,87% 

  

3. Profissionais Envolvidos 
O Projeto foi desenvolvido pela seguinte equipe: 
Jéssica Saraiva – CAU A146941-0 - GP e Arquiteta 
Rafael Magalhães – CAU A532916 - Arquiteto 
Carlos Alberto C. da Cunha – CAU A3984-5 - Arquiteto 
Bárbara Lins e Nascimento – CAU A121655-4 - Arquiteta 
 

4. Programa de Necessidades 
O Programa Físico-Funcional e o Pré-Dimensionamento dos ambientes foram 

desenvolvidos em parceria pela UMPRAUM e pela Arquiteta Dora São Bernardo, 
visando melhorar as condições existentes e prover ao Ministério Público do Ceará os 
ambientes necessários para o seu correto funcionamento. 

O projeto foi desenvolvido com base nestas definições e pode-se conferir, abaixo, 
tabelas que apresentam quadro de áreas por ambiente do projeto. 

 

TABELA DE AMBIENTES 

AMBIENTE ÁREA 

PAVMENTO INFERIOR 

(NUGET) ESTAGIÁRIOS 28,61 m² 

ARQUITETOS E ENGENHEIROS 26,75 m² 

ARQUIVO 7,68 m² 

ARQUIVO 8,17 m² 

ARQUIVO DESLIZANTE 24,79 m² 

ASPLAN 20,33 m² 

ASSESSORIA 31,72 m² 

ASSESSORIA 14,16 m² 

ASSESSORIA 20,34 m² 



 

 
 

 

 

 

ASSESSORIA 25,86 m² 

ATENDIMENTO 11,28 m² 

AUDICOM 25,86 m² 

BANCO 6,85 m² 

BANCO 7,90 m² 

CIRC. 4,10 m² 

CIRC. 9,19 m² 

CIRC. 3,09 m² 

CIRC. 13,49 m² 

CIRCULAÇÃO 145,54 m² 

CIRCULAÇÃO 132,80 m² 

CIRCULAÇÃO 19,48 m² 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 18,30 m² 

CONTABILIDADE 34,28 m² 

COORDENAÇÃO 16,00 m² 

CORDENAÇÃO 24,00 m² 

COZINHA 20,19 m² 

CPD 11,56 m² 

DEPÓSITO 13,20 m² 

DESENVOLVIMENTO PESSOAL 17,67 m² 

DIVISÃO DE TRANSPORTE 22,09 m² 

DPTO.MAT. E PATRIMONIO 21,07 m² 

FDID 24,30 m² 

FINANCEIRO 14,18 m² 

FINANCEIRO 21,09 m² 

FINANCEIRO 20,48 m² 

GABINETE 11,31 m² 

GERÊNCIA DE PROJETOS 24,30 m² 

GOV. 16,32 m² 

IMPRENSA 50,66 m² 

INFORMÁTICA 50,26 m² 

INFORMÁTICA TI 20,55 m² 

MEIO AMBIENTE 19,47 m² 

NACON 27,45 m² 

NAE 27,80 m² 

NAE 50,45 m² 

NAE - MANUTENÇÃO 26,48 m² 

NATJ 30,55 m² 

NATJ 22,75 m² 



 

 
 

 

 

 

NUPAD (SECRETÁRIA) 18,30 m² 

NUPAD/ ASSESSORIA 15,78 m² 

NUPAD/ COORDENAÇÃO 15,78 m² 

NUSA 22,57 m² 

P.C.R 6 2,96 m² 

PROCESSOS 24,32 m² 

RECEPÇÃO 13,50 m² 

RECEPÇÃO 10,29 m² 

RECEPÇÃO 14,39 m² 

RECEPÇÃO II 5,56 m² 

RECEPÇÃO/ATENDIMENTO 19,43 m² 

RECURSOS HUMANOS 46,62 m² 

RECURSOS HUMANOS 37,45 m² 

REFEITÓRIO 119,17 m² 

REUNIÃO 36,27 m² 

REUNIÕES 24,32 m² 

SALA DE ESTABILIZAÇÃO 17,68 m² 

SALA DOS MOTORISTAS 15,91 m² 

SECRETARIA ADMINISTRATIVA 11,77 m² 

SECRETÁRIA 11,77 m² 

SECRETÁRIA 12,00 m² 

SECRETÁRIA GERAL 21,35 m² 

SERVIÇOS GERAIS 34,13 m² 

SOCIAL 14,48 m² 

TI 30,68 m² 

TI 23,83 m² 

TREINAMENTO 66,15 m² 

TREINAMENTO 29,58 m² 

WC FEMININO 26,81 m² 

WC FEMININO 6 10,47 m² 

WC MASCULINO 26,81 m² 

WC MASCULINO 6 10,71 m² 

NÍVEL SUPERIOR 

ARQUIVO 6,68 m² 

ASPIN 34,21 m² 

ASPIN 34,09 m² 

ASPIN 34,09 m² 

ASSESSORIA 15,03 m² 

ASSESSORIA 20,24 m² 



 

 
 

 

 

 

ASSESSORIA 67,10 m² 

ASSESSORIA 22,62 m² 

ASSESSORIA 12,87 m² 

ASSESSORIA 13,75 m² 

ASSESSORIA 13,75 m² 

ASSESSORIA 13,75 m² 

ASSESSORIA 13,75 m² 

ASSESSORIA 13,75 m² 

ASSESSORIA 13,75 m² 

ASSESSORIA 13,75 m² 

ASSESSORIA 13,75 m² 

ASSESSORIA 13,75 m² 

ASSESSORIA 13,75 m² 

ASSESSORIA 13,75 m² 

ASSESSORIA 13,75 m² 

ASSESSORIA 13,75 m² 

ASSESSORIA 13,75 m² 

ASSESSORIA 27,03 m² 

ASSESSORIA 18,57 m² 

ASSESSORIA 20,94 m² 

ASSESSORIA 24,72 m² 

ASSESSORIA 23,41 m² 

ASSESSORIA 22,46 m² 

ASSESSORIA 17,85 m² 

ASSESSORIA 18,01 m² 

ASSESSORIA 17,93 m² 

ASSESSORIA 17,93 m² 

ASSESSORIA 17,93 m² 

ASSESSORIA 17,93 m² 

ASSESSORIA 16,80 m² 

ASSESSORIA 16,63 m² 

ASSESSORIA 16,63 m² 

ASSESSORIA 16,63 m² 

ASSESSORIA 16,63 m² 

ASSESSORIA 16,62 m² 

ASSESSORIA 16,78 m² 

ASSESSORIA 14,72 m² 

ASSESSORIA 14,62 m² 

ASSESSORIA 14,62 m² 



 

 
 

 

 

 

ASSESSORIA 14,85 m² 

ASSESSORIA 17,83 m² 

ASSESSORIA 17,92 m² 

ASSESSORIA 17,92 m² 

ASSESSORIA 15,83 m² 

ASSESSORIA JURÍDICA 46,84 m² 

AUDITÓRIO 608,84 m² 

CASA MAQUINAS 19,73 m² 

CERIMONIAL 20,88 m² 

CERIMONIAL 20,88 m² 

CHEFIA DE GABINETE 23,68 m² 

CIRC. 21,61 m² 

CIRCULAÇÃO 196,15 m² 

CIRCULAÇÃO 360,20 m² 

CIRCULAÇÃO 66,38 m² 

CIRCULAÇÃO 23,99 m² 

COPA 18,59 m² 

COPA 6,89 m² 

COPA 3,86 m² 

COPA 3,86 m² 

COPA 3,86 m² 

COPA 3,86 m² 

COPA 8,10 m² 

CORREGEDOR 25,70 m² 

COZINHA 12,93 m² 

CPD 20,42 m² 

CPD 23,32 m² 

DEPOIMENTO 19,37 m² 

DML 4,76 m² 

DML 4,76 m² 

ESCADA 15,48 m² 

ESPERA 5,72 m² 

FOYER 208,24 m² 

GUARITA 1,93 m² 

GUARITA 1,93 m² 

HALL WC 11,48 m² 

INVENTÁRIO 22,50 m² 

LAV 4,46 m² 

LAV 4,38 m² 



 

 
 

 

 

 

LAV 4,50 m² 

LAV. 3,11 m² 

LAV. 3,66 m² 

LAV. 3,66 m² 

LAV. 3,66 m² 

LAV. 3,66 m² 

LAV. 3,66 m² 

LOUNGE 103,28 m² 

MULTIMIDIA 2,56 m² 

NUCIV 29,75 m² 

NUCRIM 26,52 m² 

NUSIT 8,53 m² 

OUVIDOR 25,65 m² 

OUVIDORIA 39,60 m² 

P.C.R 3,66 m² 

P.C.R 2,69 m² 

P.C.R 1 3,82 m² 

P.C.R 2 2,72 m² 

PROCESSOS 38,12 m² 

PROCURADOR 14,11 m² 

PROCURADOR 14,06 m² 

PROCURADOR 15,00 m² 

PROCURADOR 15,00 m² 

PROCURADOR 15,00 m² 

PROCURADOR 15,00 m² 

PROCURADOR 15,00 m² 

PROCURADOR 15,00 m² 

PROCURADOR 15,00 m² 

PROCURADOR 15,00 m² 

PROCURADOR 15,00 m² 

PROCURADOR 15,00 m² 

PROCURADOR 15,00 m² 

PROCURADOR 15,00 m² 

PROCURADOR 15,00 m² 

PROCURADOR 15,10 m² 

PROCURADOR 14,53 m² 

PROCURADOR 14,55 m² 

PROCURADOR 15,09 m² 

PROCURADOR 14,56 m² 



 

 
 

 

 

 

PROCURADOR 15,10 m² 

PROCURADOR 15,70 m² 

PROCURADOR 15,29 m² 

PROCURADOR 15,52 m² 

PROCURADOR 15,49 m² 

PROCURADOR 17,98 m² 

PROCURADOR 17,77 m² 

PROCURADOR 17,65 m² 

PROCURADOR 14,76 m² 

PROCURADOR 14,76 m² 

PROCURADOR 14,76 m² 

PROCURADOR 14,76 m² 

PROCURADOR 14,84 m² 

PROCURADOR 14,71 m² 

PROCURADOR 13,88 m² 

PROCURADOR 13,73 m² 

PROCURADOR 13,71 m² 

PROCURADOR 13,71 m² 

PROCURADOR 13,71 m² 

PROCURADOR 13,70 m² 

PROCURADOR 13,83 m² 

PROCURADOR 15,12 m² 

PROCURADOR 15,02 m² 

PROCURADOR 15,02 m² 

PROCURADOR 15,26 m² 

PROCURADOR 15,00 m² 

PROCURADOR 15,28 m² 

PROCURADOR GERAL 70,46 m² 

PROMOTOR 35,36 m² 

PROMOTOR 23,19 m² 

PROMOTOR 25,70 m² 

PROMOTOR 25,70 m² 

PROTOCOLO 18,24 m² 

RECEPÇÃO 19,29 m² 

RECEPÇÃO 15,69 m² 

RECEPÇÃO 15,80 m² 

RECEPÇÃO 15,51 m² 

RECEPÇÃO 15,46 m² 

RECEPÇÃO 5,82 m² 



 

 
 

 

 

 

RECEPÇÃO 27,22 m² 

RECEPÇÃO PG 93,39 m² 

REUNIÕES 38,08 m² 

REUNIÕES PG 23,22 m² 

SECRETARIA GERAL 26,77 m² 

SECRETÁRIA ÓRGÃOS COLEGIADOS 67,64 m² 

SONOPLASTIA 6,88 m² 

WC 1,53 m² 

WC FEM 10,40 m² 

WC FEM. 21,61 m² 

WC FEM. 5 16,91 m² 

WC FEMININO 18,11 m² 

WC FEMININO 1 8,85 m² 

WC FEMININO 2 18,08 m² 

WC GUARITA 1,53 m² 

WC MASC 15,98 m² 

WC MASC. 21,62 m² 

WC MASC. 5 16,82 m² 

WC MASCULINO 18,11 m² 

WC MASCULINO 1 9,61 m² 

WC MASCULINO 2 18,11 m² 

WC P.C.R 7 3,66 m² 

WC PCR 5 2,72 m² 

WC PCR. 2,72 m² 

ÓRGÃOS COLEGIADOS 232,46 m² 
 

5. Partido Arquitetônico 
O Partido Arquitetônico se dá a partir das soluções adotadas nos itens tratados a 

seguir bem como do contexto atual do imóvel, considerando a viabilidade da execução, 
manutenção, tempo de vida, entre outros. 
 

5.1. Análise Prévia 
Atualmente, a edificação enfrenta diversos problemas de infiltrações e manutenção 

geral. A proposta deverá, dentro dos limites espaciais impostos pela edificação 
existente, propor intervenções inteligentes que visem a otimização da área disponível, 
possibilitando o uso adequado dos espaços e oferecendo soluções eficientes para o 
bom funcionamento do Ministério Público do Ceará. 
 



 

 
 

 

 

 

5.2.  Setorização 
A elaboração do projeto arquitetônico do Ministério Público do Ceará, baseou-se 

em algumas premissas básicas: Inicialmente, a partir do programa arquitetônico pré-
elaborado definiu-se os grupos de atividades afins, o fluxograma e a interação entre os 
ambientes e setores deste equipamento. 

Seguindo os conceitos da psicologia espacial, definiu-se a setorização e a articulação 
entre os diferentes usos e setores do programa, buscando não apenas propiciar 
condições adequadas para as atividades realizadas, mas também estimular 
positivamente os usuários e frequentadores do local, com a disposição das salas da 
promotoria na porção mais reservada da edificação e do foyer, auditório, órgãos 
colegiados e Lounge na porção mais próxima a fachada principal, para melhor atender o 
público. 

Optou-se, também, pela inclusão de uma nova guarita no estacionamento superior, 
visando melhorar o controle e segurança do local.  

Além disso, foram previstos novos sanitários acessíveis tanto para o público como 
para os funcionários. 
 

5.3. Implantação 
O terreno onde o Ministério Público do Estado do Ceará está situada faz frente com 

a Av. Gen. Afonso Albuquerque Lima. A área do terreno destinada ao Ministério Público 
do Ceará permaneceu a mesma, não sofrendo alterações. 
 

5.4. Circulação 
Os eixos de circulação do Ministério são facilmente identificáveis: após acessar a 

edificação pela entrada lateral, há um corredor de circulação em formato de T que dá 
acesso à todas as salas do pavimento superior, bem como a sala do procurador geral, 
auditório e órgãos colegiados. Em frente a recepção tem uma rampa que da acesso ao 
pavimento inferior, onde está localizado o refeitório, salas de treinamento, área de TI e 
outras salas técnicas.  

O setor as salas dos procuradores têm seu acesso pela recepção principal, localizada 
no pavimento superior, com 3 baterias de banheiros. 
 

5.5. Sustentabilidade 
O projeto segue todos os itens necessários para a aquisição do selo procel, bem 

como a utilização de luminárias LED, utilização do sistema VRF no projeto de 
climatização e a utilização de usina solar.  

As louças e metais adotados nos banheiros são todas de linhas sustentáveis, 
preocupadas com a diminuição do consumo de água. Torneiras temporizadores, bacias 



 

 
 

 

 

 

sanitárias com acionamento duplo e mictórios que utilizam menor quantidade de água 
para eliminar resíduos. 
 

5.6.  Psicologia Espacial 
Visando uma melhoria geral dos ambientes, o projeto adotou conceitos de 

psicologia espacial para favorecer não só os espaços de convivência, mas também os de 
salas destinadas ao trabalho e a imagem da edificação e seu significado para seus 
usuários e familiares, bem como a vizinhança. 

É comprovado que conceitos de psicologia espacial melhoram em até 15% o 
rendimento das atividades em um ambiente de trabalho. 

O projeto foi pensado para que o profissional se sinta contemplado por trabalhar 
em um ambiente adequado, pensado e planejado, que atende todas as suas 
necessidades; e os cidadãos de maneira geral, sintam-se orgulhosos de ter um 
equipamento de tanta relevância e importância social em seu bairro. 

Além disso, os materiais e elementos utilizados no interior e no exterior da 
edificação transmitem uma imagem de contemporâneo. 
 

5.7. Fachadas 
O Ministério Público do Estado do Ceará apresenta duas fachadas significativas, a 

voltada para Av. Gen. Afonso Albuquerque Lima, onde se manteve a pedra medieval 
que marca a fachada, assim como a esquadria em vidro e marquise revestida de ACM 
prata. Além disso foi incorporada a fachada uma escultura que compõem três jangadas 
feita com estrutura metálica e revestida de ACM na cor cobre com a logomarca fixada 
sobre a mesma.  

A segunda é a lateral que possibilita o acesso a edificação, que tem uma marquise 
atirantada existente assim como pastilhas na cor preta. Todo o envoltório da edificação 
receberá placa cimentícia, distantes da edificação 10 centímetros, formando uma 
fachada ventilada.  

6. Serviços preliminares 
Na execução destes serviços será necessário um trabalho de locação dos pontos 

notáveis de implantação das obras componentes do projeto, ou seja: 

 A partir da rede de marcos principais, já implantada na fase do projeto (RNs, 
coordenadas UTM, etc.) verificar as poligonais secundárias necessárias à 
implantação de referências específicas a cada obra ou trecho de obra; 

 Para locação dos eixos de precisão, os alinhamentos devem ser cruzados e 
executadas medidas, utilizando-se prumos de centro e trenas de aço aferidas; 

 A fim de serem evitados problemas na locação de obras, devem ser implantados 
RNs auxiliares nas estruturas. 



 

 
 

 

 

 

Na implantação desses RN’s deve-se usar o sistema de verificação por cruzamento, ou 
seja, os RN’s devem ser nivelados entre si, após sua implantação com origem no RN 
principal. 

No andamento normal das atividades devem ser observados critérios de 
tolerâncias condizentes com o tipo e precisão do serviço em execução, observando-se 
sempre os limites conceituados nas especificações técnicas de serviços topográficos. 

A instalação da obra deverá contemplar a implantação e remoção das 
instalações físicas do canteiro de obras, a fixação e posterior remoção de placa(s) 
informativa(s) sobre a obra, a mobilização e desmobilização de equipamentos e mão–
de–obra, as despesas referentes à expedição de licenças e/ou registros da obra, as 
despesas administrativas e eventuais, etc. 

A demolição de edificação ou parte dela existente será executada quando 
prevista no projeto de arquitetura e nas áreas demarcadas no mesmo. A demolição 
poderá ser manual ou mecanizada, dependendo do tipo do pavimento. O material 
demolido deverá ser reduzido a dimensões compatíveis com o seu transporte e sua 
deposição em montes para posterior carregamento.  

Durante a execução da demolição das estruturas existentes, devem–se evitar 
danos materiais a terceiros, às canalizações, bocas–de–lobo, poços de visita, calçadas, 
etc. Caberá à Executante a responsabilidade civil e a obrigação de reparar eventuais 
danos que venham a ocorrer. 

A Executante do serviço deverá remover para local de bota–fora adequado todos 
os entulhos resultantes dos serviços de demolição. A fiscalização deverá aprovar o local 
de bota–fora indicado pela Executante, o qual deve ser escolhido de modo a não 
provocar impactos ambientais. 

Serão utilizados caminhões basculantes ou com carroceria de madeira, dependendo 
do material a ser transportado. Os veículos deverão estar providos de dispositivos que 
impeçam perdas de material ao longo do percurso. A carga e/ou descarga poderá ser 
manual ou mecanizada. 

 

7. Alvenarias 
As paredes deverão ser executadas obedecendo às dimensões, alinhamento e 

detalhes, conforme indicados no Projeto de Arquitetura. Deverão estar perfeitamente 
niveladas, aprumadas e em esquadro. A verticalidade das paredes deverá ser 
assegurada. As fiadas das alvenarias devem ser individualmente niveladas com nível de 
bolhas. 

Todas as juntas entre os blocos devem ter espessura homogênea. As juntas 
verticais, tipo mata junta, devem ser aprumadas. 

A amarração entre alvenarias deverá ser feita de maneira que os blocos de uma 
parede penetrem na outra alternadamente, de forma a se obter um perfeito 
engastamento, mesmo que uma parede atravesse a outra. 



 

 
 

 

 

 

Todo elemento estrutural em contato com alvenaria deverá ser amarrado das 
seguintes maneiras: Nas juntas horizontais inferiores – o concreto deverá ser apicoado 
e umedecido antes do assentamento da argamassa. Nas juntas verticais – sobre as 
superfícies de concreto, limpas, molhadas e isentas de pó. deverá ser espalhado 
chapisco, argamassa de cimento e areia no traço 1:3 de consistência pastosa, não 
devendo haver uniformidade na chapiscagem. Após a cura do chapisco, 
aproximadamente 12 horas e 24 horas após o término da aplicação do mesmo, deverá 
ser aplicada a argamassa para fixação dos blocos, com 10mm de espessura. 

Os cortes na alvenaria para colocação de tubulações, caixas e elementos de fixação 
em geral devem ser executados, preferencialmente, com disco de corte para evitar 
danos e impactos que possam danificar a alvenaria. Caso seja necessária uma grande 
extensão de rasgos horizontais a Umpraum deverá ser contatada para autorizar ou não 
a execução, garantindo que não haja perda de resistência das paredes. 

Todas as aberturas feitas na parede para chumbamento de tubulação, caixas de 
passagens, tomadas, etc. deverão ser preenchidos posteriormente, com argamassa de 
assentamento, pressionando-a firmemente de modo a ocupar todos os vazios. 

As alvenarias utilizadas no projeto deverão ser executadas com blocos cerâmicos de 
8 furos e drywall. Os blocos deverão ter arestas vivas, não devendo apresentar trincas, 
fraturas ou segregações que possam prejudicar sua resistência, permeabilidade ou 
durabilidade, quando assentados. 

As medidas representadas em planta já consideram os limites de dimensões totais 
para espessura de paredes.  

As imperfeições de prumo e planilocalidade, quando ocorrerem no assentamento 
dos blocos cerâmicos, devem ser corrigidas na aplicação do reboco. 

A espessura máxima admitida para a somatória chapisco+emboço+reboco (já 
incluída massa corrida e pintura) é de 2cm. 

 

8. Coberturas 
Todo o telhado existente será mantido, sendo necessário vistoria para verificação de 

obstruções nas descidas de águas pluviais, bem como a laje técnica e calha deveram ser 
impermeabilizadas com manta asfáltica aluminizada de 3mm e inclinação de 1%. 

9. Esquadrias 
O projeto de reforma do Ministério Público utiliza janelas, portas, divisória, não faz 

uso de portões de ferro e nem visores. A seguir serão apresentados os quadros 
descritivos de todas as esquadrias utilizadas. Para detalhes executivos, consultar as 
pranchas de projeto.  

9.1.  Janelas 
QUADRO DE ESQUADRIAS - JANELAS 



 

 
 

 

 

 

CÓD. QT. ALTURA LARGURA PEITORIL TIPO DESCRIÇÃO 

J1 5 2,38 1 4,06 FIXA 
ESQUADRIA 
EXISTENTE 

J2 45 1,2 1 1,17 MAXIM-AR 
ESQUADRIA 
EXISTENTE 

J3 2 0,5 0,4 1,8 MAXIM-AR 

ESQUADRIA EM 
ALUMINIO COM 
PINTURA 
ELETROSTÁTICA 
NA COR BRANCA E 
VIDRO FLOAT 
INCOLOR E= 4mm 

J4 2 1,2 0,91 0,95 CORRER 

ESQUADRIA EM 
ALUMINIO COM 
PINTURA 
ELETROSTÁTICA 
NA COR PRETA E 
VIDRO FLOAT 
INCOLOR E= 4mm 

J5 1 1,4 1,8 1 CORRER 

ESQUADRIA EM 
ALUMINIO COM 
PINTURA 
ELETROSTÁTICA 
NA COR BRANCA E 
VIDRO FLOAT 
INCOLOR E= 6mm 

 

 

9.2. Portas 
 

QUADRO DE ESQUADRIAS - PORTAS 

  QT. LAGURA ALTURA DESCRIÇÃO 

P1 3 0,9 2,1 PORTA EXISTENTE 

P2 33 0,8 2,1 PORTA EXISTENTE 

P3 18 0,7 2,1 PORTA EXISTENTE 

P4 1 1,99 2,39 PORTA EXISTENTE 

P5 2 1,99 2,39 PORTA EXISTENTE 
P6 2 2 2,1 PORTA EXISTENTE 

P7 4 1,65 2,1 PORTA EXISTENTE 

P8 8 0,6 1,6 PORTA EXISTENTE 



 

 
 

 

 

 

P9 1 1,81 2,3 PORTA EXISTENTE 

P10 1 0,6 2,1 PORTA EXISTENTE 

P11 13 1,2 2,1 PORTA EXISTENTE 

P12 1 1,65 2,33 PORTA EXISTENTE 

P13 1 1,88 2,3 PORTA EXISTENTE 

P14 10 0,6 1,65 

PORTA EM PVC NA COR BRANCA FIXADA EM 
DIVISÓRIA DE GRANITO COM PERFIS DE ALUMÍNIO 
ANODIZADO NATURAL FOSCO E FERRAGENS DO 
FABRICANTE 

P15 1 0,7 2,1 
PORTA TIPO PARANÁ DE MADEIRA MUIRACATIARA 
REVESTIDA COM MDF NA COR PRETA 

P16 40 0,8 1,65 

PORTA EM PVC NA COR BRANCA FIXADA EM 
DIVISÓRIA DE GRANITO COM PERFIS DE ALUMÍNIO 
ANODIZADO NATURAL FOSCO E FERRAGENS DO 
FABRICANTE 

P17 1 1,6 1,15 

PORTA DE VIDRO TEMPERADO E LAMINADO 
(E=5+5MM) TRANSLÚCIDO COM PERFIL DE AÇO 
INOX POLIDO E FERRAGENS DA LINHA 2000 DA 
BLINDEX OU SIMILAR 

P18 4 0,9 2,1 
PORTA TIPO PARANÁ DE MADEIRA MUIRACATIARA 
REVESTIDA COM MDF NA COR PRETA 

P19 87 0,8 2,1 
PORTA TIPO PARANÁ DE MADEIRA MUIRACATIARA 
REVESTIDA COM MDF NA COR PRETA 

P20 3 1,6 2,1 
PORTA TIPO PARANÁ DE MADEIRA MUIRACATIARA 
REVESTIDA COM MDF NA COR PRETA 

P21 5 1,65 2,1 
PORTA TIPO PARANÁ DE MADEIRA MUIRACATIARA 
REVESTIDA COM MDF NA COR PRETA 

P22 88 0,86 2,07 
PORTA PARA DIVISÓRIA COM MDF NA COR 
CARVALHO DA DURATEX OU SIMILAR 

P23 2 1,2 2,1 
PORTA TIPO PARANÁ DE MADEIRA MUIRACATIARA 
REVESTIDA COM MDF NA COR PRETA 



 

 
 

 

 

 

P24 7 0,6 1,6 
PORTA TIPO PARANÁ DE MADEIRA MUIRACATIARA 
REVESTIDA COM MDF NA COR PRETA 

P25 8 0,9 2,1 

PORTA TIPO PARANÁ DE MADEIRA MUIRACATIARA 
REVESTIDA COM MDF NA COR PRETA COM CHAPA 
DE ALUMÍNIO RESISTENTE À IMPACTOS DE 40CM 
DE ALTURA EM SUA PORÇÃO INFERIOR E COM 
PUXADOR HORIZONTAL DE 40CM 

 

 
 

10.   Revestimentos e Pisos 
Os materiais de revestimento utilizados nas alvenarias, foram:   

 Parede rebocada e emassada com acabamento em tinta lavável acrílica 
acetinada na cor sopro da manhã  COD. 39YY 86/135 da coral ou similar; 

 Parede rebocada e emassada com acabamento em tinta lavável acrílica 
acetinada na cor estrela de luz  cod 04gy 87/028 da coral ou similar; 

 Cerâmica pamesa branco cristal (29x59cm) ou similar com rejunte branco. 
 
Os materiais de revestimento utilizados nos pisos, foram:   

 Piso porcelanato retificado pamesa balance cimento acetinado grey (76x76cm) 
ou similar com rejunte branco; 

 Cerâmica pamesa super nero (59x59cm) ou similar com rejunte cinza. ver 
indicação de início de paginação; 

 Carpete para tráfego intenso na cor grafite 916 da linha loop da acarperte ou 
similar; 
 

11.  Soleiras e Peitoris 
Todas as soleiras e peitoris deverão ser em granito são gabriel E=2cm. 

12.  Forros 
Os materiais de revestimento utilizados nos forros, foram:   

 Forro modular (1250 x 625mm) constituído por lã de vidro revestida em pvc 
microperfurado, acabamento boreal plus com espessura de 25mm linha forrovid 
da isover ou similar; 

 Forro de gesso acartonado fixado com junções H atirantadas na estrutura. 
Aplicação de selador ou fundo preparador da coral ou similar, duas demãos de 



 

 
 

 

 

 

massa corrida e pintura com tinta acrílica fosca na cor branco neve da coral ou 
similar. A massa corrida deverá ser lixada antes da aplicação da pintura; 

 Laje de concreto emassada com massa PVA e pintada com textura acrílica na cor 
nevasca 90gg 83/011 da coral ou similar. 

13.  Pinturas 
 
Nas alvenarias foram utilizadas as seguintes tintas: 

 Parede rebocada e emassada com acabamento em tinta lavável acrílica 
acetinada na cor sopro da manhã  COD. 39YY 86/135 da coral ou similar; 

 Parede rebocada e emassada com acabamento em tinta lavável acrílica 
acetinada na cor estrela de luz  COD. 04GY 87/028 da coral ou similar; 
 

 

14.   Louças e Metais 
WC: 
 

 torneira de mesa com fechamento automático para lavatório decamatic eco cod 
1173.c, ou similar; 

 barra de apoio fixa em aço polido deca ref.2310.i.040.pol ou similar; 
cuba de embutir oval deca cod. l.59.17 ou similar em bancada de granito; 
bacia com caixa acoplada acionamento duplo ravena deca cod p.900.17, ou 
similar; 

 sifão para lavatório cromado deca cod. 1680.c.100.112 ou similar. 
 
PCR: 
 

 torneira de mesa conforto com fechamento automático para lavatório 
decamatic eco deca cod. 1173.c.conf; 

 barra de apoio fixa em aço polido deca ref.2310.i.040.pol ou similar; 
 barra de apoio fixa em aço polido deca ref.2310.i.080.pol ou similar; 

 barra de apoio lateral fixa em aço polido deca ref. 2373.i.030.pol ou similar; 

 barra de apoio fixa em aço polido deca ref.2310.i.070.pol ou similar; 

 lavatório suspenso deca linha vogue plus cod. l.51.17 com coluna suspensa deca 
cod. cs.1.17 ou similar; 
 bacia com caixa acoplada acionamento duplo ravena deca cod p.900.17, ou 
similar. 

 
Copas e cozinhas: 
 



 

 
 

 

 

 

 torneira de mesa para cozinha link deca cod. 1166.c.lnk ou similar; 
cuba 40x34x17cm da tramontina ou similar; 

 sifão para cozinha e tanque 1 1/2 cromado deca cod. 1680.c.112 ou similar. 
 
WC guarita: 
 

 lavatório izy deca cod. l.15.17 ou similar; 

 torneira de mesa bica baixa para lavatório izy deca cod. 1193.c37 ou similar; 

 -bacia com caixa acoplada acionamento duplo ravena deca cod p.900.17, ou 
similar. 

 
 

15.  Áreas externas 
A área externa à edificação configura em uma área de lazer com caramanchões 
diferenciados e paisagismo que possibilite uma boa manutenção e bem-estar dos 
usuários. 
 

 

Fortaleza, 18 de Julho de 2019 
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Rafael Magalhães da Cunha 

Arquiteto e Urbanista 
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